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Texto Áureo: 

 

Deuteronômio 33.26   

  

Não há outro, ó Jesurum, semelhante a Deus, que cavalga sobre os céus para a tua ajuda e, 

com a sua alteza, sobre as mais altas nuvens! 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Deuteronômio 33.1-5, 26-29 

   

1 - Esta, porém, é a bênção com que Moisés, homem de Deus, abençoou os filhos de Israel 

antes da sua morte. 

 

- A bênção sobre a descendência daqueles prestes a morrer era procedimento comum em muitas 

sociedades antigas. Ademais, era importante, porque as sociedades nômades não tinham o costume 

de escrever, tornando obrigatória falar a bênção.3 Este ato tinha a validade de última vontade e 

testamento (cf. Gn 27.34-38). Como Jacó (Gn 49.1-27), Moisés abençoou os filhos de Israel antes 

da sua morte (1). As bênçãos (6-25) estão dispostas em uma estrutura (1-5,26-29) que se refere a 

Moisés na terceira pessoa. Os versículos 1 e 4, como a narrativa de sua morte, foram evidentemente 

escritos por outra pessoa. Mas as bênçãos mostram todos os indícios de serem mosaicas. Aludem a 

ocorrências contemporâneas (8,9,21), e a forma das palavras, a dicção poética e a estrutura 

requerem uma data antiga. 

 

- A afirmação que diz que muitas das bênçãos individuais inferem acontecimentos ou circunstâncias 

depois do tempo de Moisés, por exemplo, os versículos 6 e 7, ignora o elemento profético de tais 

bênçãos (cf. Lc 2.28-35). Em seu teor, as bênçãos contêm uma referência teocrática, se as 

compararmos com o tom predominantemente secular das bênçãos de Jacó. Também contrastam 

notavelmente com o tom do Cântico do Testemunho. Se ameaças e avisos fazem parte do concerto, 

as bênçãos serão a última palavra. 

 

2 - Disse, pois: O Senhor veio de Sinai e lhes subiu de Seir; resplandeceu desde o monte Parã e 

veio com dez milhares de santos; à sua direita havia para eles o fogo da lei. 
 

- Os versículos introdutórios das bênçãos constituem um poema em louvor da grandeza e bondade 

do SENHOR (2), o Deus de Israel, particularmente por Ele haver dado a lei. O texto pinta Deus 

como um amanhecer resplandecente sobre o Sinai, figura comum no Antigo Testamento (Jz 5.4; Hc 

3.3). Ele é escoltado por dez milhares de santos, cuja descrição ocorre na última frase dos versículos 

2 e 3. Estes versículos são mais bem traduzidos assim: “A sua direita surgem os poderosos, os 

guardiões dos povos. Todos os santos estão na tua mão, eles se prostram a teus pés e executam tuas 

decisões”. 
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3 - Na verdade, amas os povos; todos os teus santos estão na tua mão; postos serão no meio, 

entre os teus pés, cada um receberá das tuas palavras. 

 

4 - Moisés nos deu a lei por herança da congregação de Jacó. 
 

5 - E o Senhor foi rei em Jesurum, quando se congregaram os cabeças do povo com as tribos 

de Israel. 
 

- A doação da lei (concerto) por Moisés (4) e sua ratificação pela assembléia de Israel (5) eram o 

reconhecimento de Deus como o Rei de Israel. 

 

26 - Não há outro, ó Jesurum, semelhante a Deus, que cavalga sobre os céus para a tua ajuda 

e, com a sua alteza, sobre as mais altas nuvens! 
 

- Os versículos introdutórios da bênção recordam a criação da nação no Sinai (1-5). Estes versículos 

finais têm tamanha confiança na ocupação bem-sucedida da terra, que os verbos hebraicos dos 

versículos 27 e 28 estão no passado (e não em outros tempos verbais como nas traduções; contudo, 

ver o v. 27b na ARA). O fundamento desta confiança é o único e incomparável Deus de Israel, que 

cavalga sobre os céus (26) para ajudar a nação israelita. 

 

27 - O Deus eterno te seja por habitação, e por baixo de ti estejam os braços eternos; e ele 

lance o inimigo de diante de ti e diga: Destrói-o. 

 

- Ele é a habitação (SI 90.1 [cf. RC, nota de rodapé: “morada”]) do seu povo, e o seu sustento (27) é 

tão eterno quanto sua pessoa — os braços de Deus nunca se cansam. 

 

28 - Israel, pois, habitará só e seguro, na terra da fonte de Jacó, na terra de cereal e de mosto; 

e os seus céus gotejarão orvalho. 
 

- Ele tratará dos inimigos (28) de Israel para que este goze de segurança e prospere. A fonte de Jacó 

(28) se refere à população israelita. Pelo fato de Deus ser seu Deus único. 

 

29 - Bem-aventurado és tu, ó Israel! Quem é como tu, um povo salvo pelo Senhor, o escudo do 

teu socorro e a espada da tua alteza? Pelo que os teus inimigos te serão sujeitos, e tu pisarás 

sobre as suas alturas. 
 

- Israel (29) é um povo único. E salvo (vitorioso) pelo escudo e espada do Senhor. Os inimigos 

bajularão os israelitas, ou seja, lhes prestarão obediência dissimulada. Israel ocupará suas alturas (os 

imponentes lugares altos do território). Nos versículos 26 a 29, vemos “O Deus Incomparável”. 1) 

Deus é um Refúgio eterno, 27; 2) Deus é um Apoio seguro, 26; 3) Deus é a Fonte de suprimento 

abundante para toda necessidade, 28 (cf. Fp 4.19) (G. B. Williamson). 
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